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Anexo 1 

Construção do lugar geométrico de Misme e Fimbel 

Iniciamos a construção considerando que é dado o enlace AB, com 

comprimento “D” disposto na horizontal, bem como o diâmetro da célula de 

chuva (d), para uma determinada taxa de chuva (R). Também é dada a atenuação 

de referência “Ao” correspondente ao comprimento “Lo” (trecho de comprimento 

Lo, interseção da célula de chuva com o enlace AB). A Figura A.1 mostra este 

lugar geométrico construído para dois casos (Lo>d/2 e Lo<d/2). 

  

 

 
 

Figura A.1 - Construção do lugar geométrico de Misme e Fimbel 

(observar que quando Lo diminui, aumentam as dimensões do lugar geométrico: 

como (d/2) é constante aumenta a altura (h), e também o lado do retângulo  

EF = AB – Lo). 
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- A partir do ponto (A), extremidade esquerda do enlace horizontal (AB), 

traçamos na direção de (B), dois segmentos de reta consecutivos, de comprimento 

(Lo/2): segmentos AC e CC1. 

- A partir do ponto (C), traçamos uma perpendicular ao enlace AB 

(mediatriz de AC1). 

- Centro do compasso no ponto (C1) e com raio da célula de chuva = (d/2), 

traçamos uma circunferência que intercepta a mediatriz nos pontos (E) e (E’), 

determinando assim o arco de circunferência esquerdo (E)-(E’). 

- A altura do lugar geométrico (EE’=2h) é determinada pelo triângulo 

retângulo ECC1 : 

 

 (h)2 = (d/2)2 – (Lo/2)2                                                                            (A.1) 

Ou,      2h = (d2 –Lo2)(1/2)                                                                         (A.2) 

 

- A partir do ponto (B), extremidade direita do enlace horizontal AB, 

traçamos na direção (A), dois segmentos de reta consecutivos, de comprimento 

(Lo/2): segmentos BC’e BC2. Procedemos analogamente e determinamos o arco 

de circunferência direito (F)-(F’). 

O lugar geométrico será a figura fechada determinada pelos elementos 

abaixo: 

- pelo retângulo determinado pelos segmentos de reta horizontais EF e E’F’ 

(cujo comprimento é EF= AB - Lo = D - Lo) e pelos segmentos de reta verticais 

EE’ e FF’ ( cujo comprimento é EE’ = 2h).  

- a este retângulo, à sua direita e à sua esquerda, são adicionados dois 

segmentos circulares, determinados pelos dois arcos de circunferência de raio 

(d/2), respectivamente entre os pontos (E)-(E’) e entre os pontos (F)-(F’). 

 

Observamos que o Lugar Geométrico (que denominaremos “L.G.”) poderá 

conter ou não as extremidades do enlace AB, de comprimento (D). A distância do 

centro do arco de circunferência esquerdo (D) à extremidade do enlace (A) é dada 

por Lo; assim conforme o raio deste arco (de comprimento (d/2) for maior ou 
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menor que esta distância Lo, o lugar geométrico conterá (ou não) a extremidade 

do enlace (A). 

 

- Caso Lo>d/2: O L.G. não conterá as extremidades A e B (pois com centro 

de compasso no ponto ‘D’ com raio (d/2)<Lo, a circunferência intercepta o enlace 

AB dentro do segmento, vide Figura A.1). 

- Caso Lo<d/2: O L.G. conterá as extremidades A e B 

 Observamos que, quando Lo decresce, aumentam as dimensões do lugar 

geométrico: a partir da equação (A.2), onde o diâmetro (d) é constante, 

verificamos o aumento da altura (2h); ocorre também um aumento no lado do 

retângulo EF = AB – Lo (pois é constante o comprimento do enlace AB). 

 Casos extremos, quanto a Lo, interseção da célula de chuva com o enlace:  

- Caso Lo= Lo(max) = d  (diâmetro da célula de chuva). 

 O centro da célula de chuva cruza o enlace. Neste caso, por (A.2), temos 

para a altura do lugar geométrico 2h=0 (isto significa que o L.G se reduz a um 

segmento de reta de comprimento igual a ‘d’, diâmetro da célula). 

- Caso Lo= 0 (a célula de chuva tangencia o enlace). O lugar geométrico 

chega à sua dimensão máxima. 

Pela fórmula (A.2), temos para a altura do L.G. 2h=2h(max)= d  (diâmetro 

da célula de chuva). O comprimento do lado do retângulo será EF= EF((máximo) 

= AB – Lo = AB (comprimento do enlace). Os pontos A,C,C1 se confundem (pois 

Lo=0), e o arco de circunferência chega à sua dimensão radial máxima (180°). 

- Caso Lo = AB = D (comprimento do enlace). 

O lado do retângulo do lugar geométrico será nulo (pois EF = EF(mínimo) = D-Lo 

= Lo-Lo = 0). O lugar geométrico se reduz a dois arcos de circunferência 

(esquerdo e direito), cujas extremidades estão nas extremidades opostas do enlace 

AB. 
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